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INTRODUÇÃO

Apesar de o Brasil ser o segundo maior produtor de leite e o maior produtor mundial de 
carne bovina, a bovinocultura brasileira é, em média, ineficiente, apresentando baixas taxas de 
lotação e de parição, assim como elevados custos de produção. Regra geral, os produtores são 
induzidos a investir em tecnologias que não trazem os resultados esperados, uma vez que não 
sobrepujam os reais problemas existentes na pecuária brasileira: manejo inadequado de 
pastagens, inexistência ou insuficiência de registros contábeis e/ou zootécnicos e inexistência 
de um plano de negócios (SORIO, 2008), dentre outros.

Embora tenha sua rentabilidade frequentemente questionada, a pecuária leiteira 
subsiste em mais de oito mil propriedades do Estado do Rio de Janeiro, corroborando com 
experimento conduzido pela PESAGRO-RIO (CASTAGNA et al., 1985; PINHEIRO MACHADO, 
2004) que demonstrou que, quando a produção leiteira é conduzida à base de pasto, mais do 
que 50% das receitas constituem lucro líquido da exploração – resultado médio mensal de 
cinco anos de acompanhamento do sistema.

O presente projeto, financiado pelo RIO-RURAL/GEF, compara dois sistemas rotativos 
de manejo das pastagens, o que emprega tempos fixos de ocupação e de repouso e o que 
emprega tempos variáveis – Pastoreio Racional Voisin, e pretende propor uma solução 
agroecológica para os produtores familiares.

MATERIAL E MÉTODOS

O projeto foi desenvolvido em Unidades de Pesquisa Participativa, em parceria com 
agricultores familiares, nas Microbacias de Médio Ribeirão Bonito, em Miracema, e Valão do 
Papagaio, em Itaocara. O período de coleta de amostras foi semanal para o sistema com 
tempos variáveis e a cada 28 dias para o sistema de tempos fixos. As comparações baseiam-
se nas médias obtidas para cada um dos tratamentos, nos respectivos períodos. A
produtividade, medida em kg de matéria de seca, foi obtida por secagem do material verde 
recolhido em amostras aleatórias de 1,0 m2, em estufa de ventilação forçada, mantida a 58o C 
até peso constante.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A síntese dos resultados obtidos até o momento (nove coletas) é apresentada nas 
Figuras 1 e 2, a seguir.

Figura 1. Comparação da produtividade de matéria seca de dois sistemas de pastoreio rotativo, o que emprega 
tempos fixos de ocupação e de repouso e o que emprega tempos variáveis – Pastoreio Racional Voisin, em Miracema- RJ.

Figura 2. Comparação da produtividade de matéria seca de dois sistemas de pastoreio rotativo, o que emprega 
tempos fixos de ocupação e de repouso e o que emprega tempos variáveis – Pastoreio Racional Voisin, em Itaocara- RJ.

Ainda que os resultados sejam parciais e não permitam conclusões definitivas, pode-se 
observar nítida superioridade do sistema que emprega tempos variáveis sobre o de tempos 
fixos, pois apenas em uma coleta de amostras, a relativa ao período de 25.02 a 24.03, na 
unidade de Itaocara, o sistema de manejo de tempos fixos superou, ainda que com pequena 
diferença, o de tempos variáveis.



CONCLUSÕES

Pode-se inferir superioridade de produtividade para o sistema de manejo de pastagens 
que emprega tempos variáveis de ocupação e de repouso – Pastoreio Racional Voisin.

A maximização da produtividade das pastagens que emprega manejo com tempos 
variáveis de ocupação e de repouso está diretamente relacionada com o respeito à fisiologia de 
crescimento das forrageiras.
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